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Introdução
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UHEs eram aceitas sem ques<onamento 
– Caso de UHE Agua Vermelha.

Atualmente a realidade mudou- a 
oposição à estas fontes hidráulicas é 
crescente. Muitos dos opositores 
defendem inserção massiva das 
chamadas FRIs –onde se destacam as 
usinas eólicas e solares fotovoltaicas.

Mas existe ou exis<rá 
unanimidade  dessa expansão ?

3 níveis de aceitação:

• Como as tecnologias são entendidas pela 
sociedade.

• Como essas tecnologias são aceitas pelas 
comunidades no entorno do empreendimento

• Como esses empreendimentos são aceitos 
pelo mercado e pela operação do grid.
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Porque haveria oposição a uma energia considerada 
ambientalmente amigável ?

• Desvalorização das terras no entorno.

• Impactos no turismo.

• Aumento nas tarifas.

• Impactos nos preços  de curto prazo (  Efeito ordem de mérito - inviabilizando fontes 

tradicionais).

• Barulho, “ Shadow Flicker”  e efeitos na saúde.

• Impactos na fauna e na flora ( efeito Green X Green)

• Ecologia da paisagem

• Vínculos de memoria
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O que leva ou pode levar a oposição da comunidade local ?

• Relacionamento com a comunidade local atrelada aos lideres que formam a opinião 

publica. Muito importante para consolidação da “jus<ça” das compensações e dos 

efeitos de mi<gação implementados

• Papel da mídia local.

• Ação de Grupos de pressão.

• Distancia do empreendimento aos potenciais impactados ( Efeito NIMBY não é 

considerado relevante na literatura)

• Métricas dos impactos ( por exemplo medição impactos sonoros).

• Arranjos e tamanhos dos empreendimentos ( tamanho é pior do que numero)
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O que leva a oposição do “Mercado” ?
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• Instabilidade regulatória.

• Efeitos de ordem de mérito impactando fontes tradicionais.

• Impactos nas fontes  de reserva opera<va ( maior gasto de combuscvel ou 

maior desgaste por frequência de despacho decorrente da intermitência).

• Dificuldades opera<vas.

• Aumento de tarifas ( decorrentes de subsídios)

GMA 4048- Fernando A. Almeida Prado Jr.



Considerações sobre a aceitabilidade das usinas eólicas
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• Aceitação deve ser medida ou 
analisada no contexto do 
escrucnio e na consideração do 
envolvimento dos atores 
relevantes (papel 
desempenhado pelos agentes). 

• A aceitação significa como 
posicionamento de não 
oposição  e nunca deve ser 
entendida como defini<va.

Algumas métricas de aceitação:

• Aceitação 71%; 21 % indiferente; 5% oposição e 3 % 
não sabe ou não respondeu ( Pesquisa na 
Comunidade Econômica Europeia - 2003).

• Aceitação 85%; oposição 3%; 12 % indiferente ou 
não se posicionou. ( Departament for Business, 
Energy and Industrial Strategy BEIS, 2018- Reino 
Unido)

• Existe diferença entre a aceitação conceitual e a 
aceitação  real na própria comunidade. Em um raio 
de 5 milhas  8%  dos pesquisados são contrários ao 
projeto, em um raio de 0,5 milha esta oposição 
cresce para 25%

A aceitação de usinas Nucleares é 
de 38% ( BEIS -2018)
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O que é importante na aceitação
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• Envolvimento de autoridades locais no desenvolvimento do projeto ( prefeitos, 

vereadores, e pessoas de influencia-formadores de  opinião).

• Qualidade ambiental do local do projeto.

• Justiça processual da aprovação- Não pode existir a sensação que os tramites não 

foram cumpridos.

• Justiça  compensatória- como os recursos são distribuídos.

• Senso de confiança nos empreendedores.
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Situação Brasileira
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Pesquisas desenvolvidas em 2013 dão conta que os problemas de oposição no Brasil 
não eram relevantes até então.

Outro trabalho mais recente ( 2019) identifica oposição crescente em áreas turísticas  e 
desejo de receber compensações em áreas mais pobres ( as usinas eólicas seriam 
vetores de redução da pobreza e oferta de infraestrutura não existente). Com a 
expansão intensa em muitas áreas tem sido identificada a necessidade de realocação 
de moradores das proximidades pela segunda vez ( oque denota planejamento 
deficiente).

Tema já entrou no radar das grandes empresas como por exemplo a ENEL (2019) que 
lançou edital visando  identificar projetos inovadores no entorno de empreendimentos 
solares e eólicos.
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Conclusões
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O que fazer:

• Aprofundar o conhecimento sobre a aceitação / rejeição da energia eólica no 

Brasil, com representa<vidade estacs<ca, inclusive geograficamente, e entre 

aqueles mais diretamente afetados. 

• Buscar comparar a aceitação da energia eólica intra setorialmente, com 

projetos em diferentes regiões e inter setorialmente, em relação a outras 

fontes de energia. 

• Analisar a eventual variação da aceitação na linha do tempo. 
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Conclusões
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O que fazer:
• Desenvolver instrumentos para comparar os mecanismos de compensação, quer 

individualmente, explorando inclusive o aumento ou perda de valor de 
propriedades, quer no plano das comunidades. 

• Buscar melhorar a perceção do senso de jus<ça no processo, como componente 
chave na formação de a<tudes. 

• Considerar o desenvolvimento de procedimentos que garantam a consulta aos 
cidadãos, estabelecendo- se referências ou melhores prá<cas para a interação dos 
empreendedores com as comunidades e os cidadãos. 

• Como a transparência e abertura do empreendedor são par<cularmente importantes; 
até mais importante do que a extensão da par<cipação, explorando o significado de ser 
transparente. 
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Conclusões
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A expansão irresiscvel apresentada pela fonte Eólica no Brasil pode ser ( e vem sendo) 
caracterizada  como Sucesso mas deveria ser evitada a percepção que esse Sucesso representa 
uma certeza que ela irá perdurar sem oposição.

É esperado que sejam crescentes as dificuldades para os futuros licenciamentos e crescentes os 
custos ambientais de mi<gação e compensação.

A oposição pode crescer  de forma mais intensa se houver a percepção que  esta solução 
impacta nas tarifas ( ainda não é o caso no Brasil).

Cabe destacar também a importância de levar as informações e argumentos técnicos de forma 
acessível para toda a sociedade,  contribuindo  no esclarecimento e na educação dos envolvidos 
a respeito  de temas  importantes que permeiam o setor elétrico nacional. 
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